EMPREENDIMENTO DE ECONOMIA SOLIDÁRIA E ANÁLISE SWOT: PERSPECTIVAS E DESAFIOS by Fernandes, Rafaela Dias et al.
EMPREENDIMENTO DE ECONOMIA SOLIDÁRIA E ANÁLISE SWOT: PERSPECTIVAS 
E DESAFIOS
DOI   http://dx.doi.org/10.18391/req.v18i2.3722
Economics of development partnership and swot analysis: prospects and challenges
Autores:
Rafaela Dias Fernandes 
Ângela Maria Cavalcanti 
Ramalho
Allan Carlos Alves
Submetido:
25 de junho de 2017
Aceito:
4 de junho de 2017
Autor Correspondente:
Rafaela Dias Fernandes
e-mail: 
rafaeladiasfernandes@
gmail.com
Qualitas Revista Eletrônica
ISSN 1677 4280
v.18, n.2, maio / agosto 2017
RESUMO
Nos últimos anos vem se ampliando as discussões sobre o 
contingente de trabalhadores que estão à margem do mercado 
formal de trabalho e a falta de políticas públicas que deem subsídios 
à criação de alternativas de geração de renda. Neste cenário surge 
a economia solidária que tem conquistado uma visibilidade cada 
vez maior, com várias formas de desenvolvimento das práticas, 
a exemplo de feiras, associações e cooperativas. Assim, o objeto 
de estudo, foi a Cooperativa Agropecuária do Assentamento Oziel 
Pereira LTDA. (COOPAP), com iniciativa de economia solidária. Com 
respaldo nas perspectivas configuradas e articuladas com a temática. 
O artigo tem como objetivo principal identificar através da matriz 
de análise de SWOT os pontos fortes (strengths), pontos fracos 
(weaknesses), oportunidades (opportunities) e ameaças (threats) da 
COOPAP, Remígio-PB. No enquadramento metodológico, o estudo foi 
de caráter descritivo-exploratório com abordagem quanti-qualitativa. 
O instrumento de coleta de dados foi a observação participante e 
o questionário com questões fechadas aplicadas com o público-
alvo da pesquisa que foram escolhidos por amostragem aleatória, 
sendo entrevistados 20 atores sociais. Os resultados apontaram 
que a cooperativa possuir uma lacuna de técnicas gerenciais, com 
profissionais capacitados na área administrativa para desenvolver 
em conjunto com a cooperativa uma estrutura administrativa sólida 
e eficaz. Com controle, monitoramento, e adaptação da cooperativa 
as mais diferenciadas mudanças do ambiente, a fim de ampliar os 
bons resultados financeiros.
Palavras-chave: Cooperativismo. Economia solidária. Análise SWOT.
ABSTRACT
In recent years has been expanding discussions on the number of 
workers who are the formal market operating range and the lack of 
public policies that give subsidies to the creation of income-generating 
alternatives. In this scenario there is the solidarity economy that 
has gained increasing visibility, with various forms of development 
practices, such as fairs, associations and cooperatives. Thus, the object 
of study was the Agricultural Cooperative of Settlement Oziel Pereira 
LTDA. (COOPAP) with social economy initiative. With support from 
the perspectives configured and articulated to the theme. The article 
aims to identify through the SWOT analysis matrix strengths (fortes), 
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weaknesses (fracos), opportunities (oportunidades) and threats (ameaças) of COOPAP, 
Remigio-PB. The methodological framework, the study was descriptive and exploratory nature 
with quantitative and qualitative approach. The data collection instrument was the participant 
observation and the questionnaire with closed questions applied to the target audience of 
the research were chosen by random sampling, and interviewed 20 stakeholders. The results 
showed that the cooperative has a gap of managerial techniques, with professionals trained 
in the administrative area to develop together with the cooperative sound and effective 
management structure. With control, monitoring, and cooperative adaptation of the most 
distinguished environmental changes in order to expand the good financial results.
Keywords: Cooperative. Solidarity economy. SWOT analysis. 
 1. INTRODUÇÃO
 
A economia solidária tem suas raízes históricas no Século XIX, quando a proletarização 
do mundo do trabalho provocou o surgimento de um movimento operário associativo com 
as primeiras cooperativas autogestionárias de produção. Surge em contraposição à lógica 
capitalista que preceitua o crescimento econômico, o acúmulo de lucro, a cultura de consumo, 
o utilitarismo e o pragmatismo das relações social. 
Portanto, a economia solidária caracteriza-se como movimento social amplo e dinâmico 
de caráter estratégico que se cristaliza como resistência e luta ao modelo de crescimento 
econômico nos moldes do capitalismo industrial, envolvendo significativamente organizações 
de trabalhadores, movimentos populares, grupos engajados nas universidades e igrejas, que 
se fortalece na perspectiva de organizar a produção e o consumo, em resposta à necessidade 
de garantir meios de subsistência para a massa de trabalhadores, na construção de uma 
sociedade inclusiva e cidadã no processo de desenvolvimento social.
Assim, a tese elucidada mostra que, diante da germinação de uma nova lógica de forma 
social de produção, a tendência é abrigar-se, contraditoriamente, sob o modo de produção 
capitalista. Mesmo porque a economia solidária possui uma finalidade multidimensional, isto 
é, envolve a dimensão social, econômica, política, ambiental e cultural. Preconiza o trabalho 
como um meio de libertação humana dentro de um processo de democratização econômica, 
reafirmando, assim, a preemência da emancipação de trabalhadoras e trabalhadores como 
sujeitos históricos, tendo como meta a construção de uma sociedade socialmente justa e 
sustentável.
No Brasil a economia solidária surge como um meio de sobrevivência ao sistema 
capitalista e tem origem histórica nos movimentos de resistência da sociedade civil organizada. 
Tomando corpo mais especificamente a partir dos anos 80 com a atuação de pastorais 
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religiosas, sindicatos, ONGs e comunidades, se fortalecendo como uma das alternativas e 
resposta à crise econômica e de emprego. No cenário atual, torna-se uma realidade que 
paulatinamente se cristalina, criando novos empreendimentos a partir de princípios de 
solidariedade e participação.
Em observância para o fato de que apesar da riqueza do capital social e dos recursos 
naturais existentes no Brasil, vários indicadores revelam a desigualdade, exclusão social e 
desemprego, de grupos populacionais e comunidades caracterizadas por vulnerabilidades 
sociais, visto que o trabalho precarizado ou desqualificados serve de entrave para que o 
trabalhador alcance oportunidades em um mercado.
Neste sentido, os empreendimentos solidários são baseados em iniciativas de 
cooperativas na perspectiva de instituir formas comunitárias e democráticas de organizar 
a produção e o consumo, representa instrumentos que resgatam uma prática organizativa 
cotidiana e natural nas comunidades humanas, além de cultivar e ampliar práticas que já 
pertencem à cultura comunitária, uma opção efetiva para os segmentos sociais de baixa 
renda, fortemente atingidos pelo quadro de desocupação estrutural e pelo empobrecimento.
A literatura atual sobre a economia solidária converge no sentido de que o caráter 
alternativo das novas experiências de autogestão e cooperação econômica representaria a 
emergência de um novo modo de organização do trabalho e das atividades econômicas em 
geral. Evidentemente, estas práticas devem ser percebidas como sendo modos de viver e se 
organizar com sabedoria e particularidade, devendo, portanto, ser reconhecidas, valorizadas 
e socializadas.
Sendo assim, no cenário de mudanças e resistências as experiências de economia 
solidária surgem como um conjunto de empreendimentos produtivos coletivos, com 
renovação das práticas sociais e espaço para novas formas de organização do trabalho 
capazes de democratizar as oportunidades. Estas transformações criam demandas e exigem 
respostas a serem engendradas no processo de desenvolvimento, para tanto é necessário 
um planejamento especifico para que seja possível superar os pontos fracos e as ameaças no 
processo e assim aumentar suas forças e oportunidades de crescimento.
Neste sentido, uma adequada implementação de estratégias planejadas vislumbra 
oportunidades que levem a criação de empreendimentos de economia solidária capazes de 
delinear como os trabalhadores de produção podem ser empreendedores e transformem seus 
empreendimentos em cooperativas de sucesso.
Partindo deste princípio, evidencia-se que a análise SWOT é uma eficiente ferramenta 
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para planejar os passos do presente e do futuro de uma organização. Na visão de Kotler 
e Armstrong (2007, p. 30), “[...] esse é o foco do planejamento estratégico - o processo 
de desenvolver e manter um alinhamento estratégico dos objetivos e habilidades de uma 
organização com as oportunidades de marketing em um mercado em mutação”. 
Face ao exposto e diante da finalidade construtiva que o planejamento estratégico tem, 
os empreendimentos econômicos buscam cada vez mais aplicar a análise SWOT em seus 
empreendimentos e adquirir mais informações para a execução do planejamento estratégico, 
ou seja: “A avaliação global das forças, fraquezas, oportunidades e ameaças, denominada 
análise SWOT (dos termos em inglês strengths, weaknesses, opportunities, threats)”. Kotler 
(2000, p. 98).
Compreendendo que em meio a um sistema competitivo, faz-se necessário criar 
estratégias para se manter no mercado, ou mesmo, como é o foco de muitos grupos da 
economia solidária; sobreviver no mercado. Neste sentido, análise SWOT juntamente com 
o planejamento estratégico são ferramentas relevantes para dar suporte na ampliação e 
desenvolvimento dos empreendimentos solidários.
A partir dos enfoques elucidados, o estudo tem como objetivo geral identificar através 
da matriz de análise de SWOT os pontos fortes (strengths), pontos fracos (weaknesses), 
oportunidades (opportunities) e ameaças (threats) da COOPAP (Cooperativa Agropecuária 
do Assentamento Oziel Pereira LTDA) – Remígio, PB, um empreendimento com iniciativa 
de economia solidária. Considerando que para o pleno desenvolvimento deste tipo de 
empreendimento é necessária resposta mais objetiva com ações estratégicas bem planejadas. 
Também compreender a importância do uso da análise de SWOT para um melhor desempenho 
das atividades que envolvem todo o processo produtivo das comunidades envolvidas nas 
iniciativas de economia solidária.
Desse modo, estudar a economia solidária no terceiro setor e analisar como os 
trabalhadores de produção passaram a serem empreendedores, ao assumirem compromissos 
com uma atividade econômica diferenciada buscando a sobrevivência dos grupos familiares 
envolvidos nessas atividades, é um importante elemento medular, principalmente quando 
é levado em consideração o pouco acesso às teorias sobre o desenvolvimento de uma 
organização que os trabalhadores muitas vezes desconhecem.
Assim, a escolha do tema para estudo sistemático é justificada pela importância da 
aplicação de elementos teóricos aplicados sobre a prática organizacional, cuja estrutura se 
diferencia bastante dos outros tipos de organização. Também pelo seu caráter inovador com 
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estudos específicos desta natureza e no tipo de organização, além do mais, os resultados da 
análise podem se constituir em uma ferramenta para que as organizações em foco possam 
rever seus projetos e as possibilidades futuras. 
Desse modo, evidencia-se que o debate sobre a temática economia solidária no âmbito 
acadêmico-científico se amplia cada vez mais, além de publicações que aparecem em diferentes 
campos disciplinares como economia, sociologia ou administração. Além evidentemente do 
interesse da academia parece refletir a própria dinâmica que constitui a sociedade, através 
da iniciativa de diferentes atores institucionais, associações, representantes dos poderes 
públicos e entidades sindicais.
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1 ECONOMIA SOLIDÁRIA 
Na sociedade contemporânea é visível a crescente ampliação de grupos informais, 
associações e empresas de trabalhadores, organizadas em bases cooperativas e em regime 
de autogestão. Embora sua forma mais comum sejam as cooperativas (de produção, 
prestação de serviços, comercialização ou crédito), tais princípios têm sido observados em 
distintas organizações, integrando-as plenamente às orientações estratégicas de redução 
das desigualdades socioeconômicas e regionais por meio do resgate da população que se 
encontra em situação de extrema pobreza, na promoção de um desenvolvimento includente 
e sustentável.
Neste cenário a economia solidária tem como um dos seus fundamentos realizar 
atividades econômicas de produção de bens, de prestação de serviços, de fundos de crédito 
(cooperativas de crédito), consumo solidário e os fundos rotativos (de comercialização compra, 
venda e troca de insumos, produtos e serviços) sendo, portanto, estes empreendimentos o 
objeto de estudo a ser analisado na proposta dA pesquisa em tela.
Os empreendimentos de economia solidária são organizações coletivas consideradas 
como supra familiares, singulares e complexas, tais como: associações, cooperativas, 
empresas autogestionárias, grupos de produção, clubes de troca, redes. Cujos participantes 
ou sócios são trabalhadores dos meios urbano e rural que exercem coletivamente a gestão 
das atividades, assim como a alocação dos resultados. 
Existem ainda os empreendimentos solidários considerados como permanentes, 
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incluindo os que estão em funcionamento e aqueles que estão em processo de implantação, 
com o grupo de participantes constituído e as atividades econômicas definidas; dispondo ou 
não do registro legal, prevalecendo à existência real. 
Também é possível entender esse movimento de reelaboração dos fundamentos das 
forças produtivas tanto pelo viés do capital como dos trabalhadores. Pelo viés do capital 
é possível entender no sentido de romper como os padrões do processo de valorização do 
capital, pelo ponto de vista dos trabalhadores a organização é uma forma de reagir para 
coexistir neste processo de reestruturação. 
Relevante assinalar que a formação de grupos de economia solidária é um passo 
importante para a construção de uma identidade territorial com base nas potencialidades 
locais, que permita aos atores sociais - trabalhadores uma reação autônoma através de novas 
modalidades de trabalho na busca da geração de renda. Perspectiva que indica caminhos 
para se erigir o processo de desenvolvimento local sustentável. 
A literatura assinala que a economia solidária é
[...] um conjunto de atividades econômicas – de produção, distribuição, 
consumo, poupança e crédito – organizadas sob a forma de autogestão, 
isto é, pela propriedade coletiva do capital e participação democrática 
nas decisões dos membros da entidade promotora da atividade, tendo 
como finalidade a reprodução ampliada da vida (SINGER, 2002, p. 
48).
Partindo deste conceito, tem-se a economia solidária como um espaço de estímulo 
na criação de grupos que buscam garantir a sobrevivência de forma coletiva para todos os 
envolvidos no processo, passa a ser uma estratégia para que as pessoas ganhem espaço 
também como construtores sociais, participando das tomadas de decisões com a capacidade 
de auto-organização e autogestão.
Pertinente contextualizar, que a economia solidária nos anos 80 apresentava-se como 
resposta a exclusão econômica dos/as trabalhadores/as. Nos anos 90 estava focada mais 
no caráter emancipatório, a partir da articulação com várias lutas populares. Nos anos 2000 
ganha forma e força política a partir do Fórum Social Mundial, no Brasil é emblemática a criação 
do Fórum Brasileiro de Economia Solidária (FBES), Secretaria Nacional de Economia Solidária 
(SENAES) e a Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAES). (MINISTÉRIO DO 
TRABALHO E EMPREGO, SECRETÁRIA NACIONAL DE ECONOMIA SOLIDÁRIA, 2012).
Sendo assim, é possível identificar que o avanço gradativo da economia solidária se deu 
com a insatisfação e em um determinado espaço de tempo e ação, em forma de movimentos 
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sociais em busca de seus direitos, o que passa a ter retorno a partir dos anos 2000 com a 
criação de políticas públicas e  investimentos por meio de órgão responsabilizados, dos quais 
podemos citar a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER), Assessoria e 
Serviços a Projetos em Agricultura Alternativa (ASPT-A), entre outros órgãos que desenvolvem 
técnicas e políticas mais produtivas para esses trabalhadores rural.
Em 2011 no Brasil com base na perspectiva inovadora de desenvolvimento a política 
pública de economia solidária foi incorporada ao Plano Brasil sem Miséria no âmbito das 
estratégias de inclusão produtiva. Além do emprego assalariado e das iniciativas de trabalho 
por conta própria, incluindo microempreendimentos individuais ou familiares, o trabalho 
associado é a opção oferecida pela economia solidária para promover as capacidades e criar 
oportunidades para que as pessoas em situação de pobreza possam obter renda por meio do 
trabalho decente. 
Além disso, na promoção do desenvolvimento local e territorial sustentável, as iniciativas 
de economia solidária vêm apontando soluções estruturantes para a dinamização de cadeias 
produtivas e de arranjos econômicos setoriais com o adensamento e a verticalização da 
produção em redes de cooperação, conforme reconheceu a I Conferência Nacional de 
Economia Solidária: Assim, a economia solidária, ao reorganizar processos econômicos e 
cadeias produtivas, se converte ao mesmo tempo em uma dinâmica de desenvolvimento 
endógeno (a partir de dentro), autogestionário (I CONAES, Resolução nº 18).
Sendo assim, a economia solidária aponta para a construção de outra economia e 
outro desenvolvimento, contrapondo-se tanto à lógica funcional do sistema capitalista que 
exclui os atores sociais e foca a sua definição na utilização do dinheiro, rentabilidade, custos 
e normatização de controle. Como a visão de desenvolvimento como mero crescimento 
econômico, no sentido de fazer crescer capacidades produtivas a partir de um padrão e 
nível de consumo que implica na degradação dos recursos naturais. Afasta-se também 
da concepção de desenvolvimento local, baseada em noções economicistas de “centros 
dinâmicos” ou “polos econômicos”.
Por outro lado, diante do quadro de injustiça social que permeia a sociedade brasileira, é 
imprescindível o aprofundamento de estudos sistemáticos a partir de uma maior aproximação 
ao segmento social excluído no sentido de contribuir para aumento do nível de tomada de 
consciência e processo organizativo, na atividade produtiva, associações e cooperativas, que 
podem ser desenvolvidas na perspectiva de empreendimentos econômicos solidários.
Contudo, não muito diferente de uma empresa, as comunidades ou cooperativas 
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solidárias necessitam de estratégias de vendas, ou seja, o marketing para ampliar as suas 
atividades de produção e consumo. Esta tese sinaliza para o aspecto de que a análise SWOT 
passa a ser uma estratégia viabilizadora de melhorias nas associações ou cooperativas 
baseadas na economia solidária. Considerando que de uma forma geral, são pequenos 
empreendimentos que necessitam de um respaldo teórico e prático para se desenvolverem 
de forma mais qualitativa e quantitativa, considerando a satisfação do grupo como um todo.
Neste sentido, a análise de SWOT é uma ferramenta que permite o empreendimento 
solidário fazer um diagnóstico estratégico da organização no meio em que está inserida e assim 
definir os objetivos futuros. O que pode resultar no desenvolvimento do empreendimento 
econômico solidário viabilizando a manutenção do emprego local a partir de uma demanda 
dos serviços disponíveis no território.
Também a permanência de uma parcela significativa da população jovem e adulta na 
gestão; manutenção do emprego urbano e rural para assegurar outros serviços multifuncionais 
incluídos os ambientais e os turísticos. De modo que os empreendimentos de economia 
solidária possam transformar-se em um mecanismo eficiente na busca da geração de 
ocupação e renda, além de democratização das oportunidades. 
Portanto, o embricamento de ações economia solidária e Análise SWOT são elementos 
que serão analisados no tópico seguinte a partir de um recorte teórico da análise em tese.
2.2 CONTEXTUALIZANDO A ANÁLISE SWOT   
 
A análise SWOT é datada na literatura acadêmica como tendo sua origem a mais de três 
mil anos, sendo neste contexto utilizada como base para desenvolver a gestão e realizar o planejamento 
estratégico de uma corporação ou empresa, para avaliação do posicionamento de mercado da 
organização e de sua potencialidade de competição, mas, tendo em vista a sua simplicidade, pode ser 
utilizada na análise desde uma cooperativa do terceiro setor até a gestão de uma grande multinacional.
Contudo, foi a partir das décadas de 1960 a 1970 tomou uma proporção maior a partir do 
pesquisador Albert Humphrey da Universidade de Stanford Research Institute, desenvolveu 
um estudo que recebeu financiamento de grandes corporações disponibilizando dados para 
análise em função das falhas no planejamento corporativo no contexto. 
A meta era identificar por que haviam falhado os planejamentos corporativos, sendo 
possível identificar um certo número de áreas importantes, e a ferramenta utilizada para 
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explorar cada uma das áreas críticas foi chamada de análise SOFT. 
 Andion e Fava (2002, p. 43), enfatizam que “através da análise dos pontos fortes e 
fracos, os gestores e suas equipes poderão determinar com mais clareza as prioridades em 
termos de ameaças e oportunidades existentes no ambiente externo”.
Portanto, para os teóricos a análise SWOT pode ser definida como um método 
estratégico que de forma abrangente colabora para a melhoria do desempenho organizacional. 
Possibilitando a organização conhecer sua real situação e fazer uma relação de suas forças 
internas e fraquezas comparando-as com as oportunidades e ameaças presentes do ambiente 
externo. 
Pertinente assinalar que a matriz SWOT sintetiza os principais fatores internos e externos 
das corporações, além de sua capacidade estratégica de influenciar uma tendência e causar 
impacto no desenvolvimento estratégico. Assim, pode-se afirmar que está ferramenta tem 
por objetivo discernir o ponto chave em que as forças são relevantes e capazes de lidar com 
as ameaças, aproveitar as oportunidades e transformar as fraquezas em forças no ambiente 
empresarial (JOHNSON, 2007).
Portanto, as vantagens da análise SWOT são reunir de forma sintética os fatores 
das análises internas e internas; determinar fatores de alta prioridade e ou potencialidade 
da gestão da empresa; elaboração de estratégias focadas em locais importantes pré-
determinadas, pois apresenta de forma clara e concisa os riscos inerentes e os problemas 
instaurados para resolver, assim como as vantagens e as oportunidades que podem ser 
exploradas potencialmente; a coleta de dados e informações para alimentar esta técnica, e 
sua própria elaboração é simplista, ou seja, não necessitam de habilidades e treinamentos 
avançados (JOHNSON, 2007).
 Considerando que tem menores custos ao eliminar a necessidade de custos e despesas 
com treinamentos, e de pessoal; técnica flexível, podendo ser desempenhada com livre 
arbítrio o sistema de informações; integração de informações quantitativas e qualitativas de 
várias áreas da corporação. 
Para Chiavenato (2000) a análise SWOT surgiu a partir da busca de adequação do 
planejamento corporativo, conhecido na época como planejamento estratégico mal sucedido. 
A sigla S.W.O.T., deriva da língua inglesa e traduz-se: Strenghts (forças), Weaknesses 
(fraquezas), Opportunities (oportunidades) e Threats (ameaças). Esta análise procura avaliar 
os pontos fortes e pontos fracos no ambiente interno da organização e as oportunidades 
e as ameaças no ambiente externo. Assinalando ainda, que é uma excelente ferramenta 
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para analisar as forças e fraquezas internas de um dado empreendimento econômico, como 
também as oportunidades e ameaças externas 
Portanto, a seguir O Quadro 1 apresenta os fatores internos (Força e Fraqueza) e 
externos (Oportunidades e Ameaças) esquematizados da organização.
Quadro 1 - ANÁLISE DE SWOT
FATORES INTERNOS
Pontos Fortes Pontos Fracos
 Habilidades internas que podem ajudar a 
empresa a atingir seus objetivos.
 Limitações internas que podem afetar a 
capacidade da empresa de atingir seus 
objetivos.
FATORES EXTERNOS
Oportunidades Ameaças
 Fatores externos que a empresa pode ser 
capaz de explorar a seu favor
 Tendências ou fatores externos 
desfavoráveis que podem apresentar 
desafios ao desempenho da empresa.
Fonte: Adaptada de Kotler (2007, p. 44).
Assim, a partir da problemática configurada nas corporações os estudiosos sinalizam para 
a necessidade da sistematização de um planejamento estratégico, que segundo Chiavenato 
(2000), é um método pelo qual uma organização deseja implantar uma determinada 
estratégia de negócios, crescimento e desenvolvimento almejando os objetivos propostos. O 
teórico amplia a perspectiva enfatizando que o planejamento estratégico pode ser a curto e 
longo prazo, sendo que uma das técnicas utilizadas para alavancar os objetivos propostos é 
a análise da Matriz de SWOT.
Sendo assim, o conceito de planejamento estratégico é um método gerencial pelo 
qual uma corporação estabelece sua direção a ser seguida, considerando a maximização da 
interação com o ambiente interno e externo. A direção estabelecida pela corporação deve 
considerar o âmbito de atuação, políticas funcionais, macropolíticas, estratégias funcionais, 
filosofia de atuação, macroestratégia, macro-objetivos e objetivos funcionais (KOTLER, 1975). 
De modo que para a aplicação do método SWOT, faz-se necessário o envolvimento de 
todos que estão inseridos nos processos da organização. Engajamento seria a palavra certa. 
No entanto, faz-se necessário a elaboração de um planejamento estratégico observando as 
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decisões que envolvem o futuro e inserindo aspectos fundamentais referentes aos resultados 
internos e externos adquiridos através da análise SOWT.
2.2.1 A interface da Análise SWOT e do Planejamento
Para toda e qualquer análise, faz-se necessário o planejamento. O planejamento bem 
elaborado dá a direção de qual a organização deve ir, em qual aspecto deve melhorar e 
quais ferramentas ou métodos devem ser aplicados para obter os resultados esperados pela 
organização. Nesse aspecto a Análise SWOT torna-se uma ferramenta eficaz de estratégia 
e resultado com base nas informações da organização, necessárias para a realização do 
planejamento. 
De acordo com Campos (2004, p. 33), “Planejamento (P) consiste em estabelecer 
metas sobre os itens de controle, como também estabelece a maneira (o caminho, o método) 
para atingir as metas propostas”. Está é a fase do estabelecimento da ‘diretriz de controle’. 
Para Chiavenato (2004, p. 152), “Planejamento é a primeira das funções Administrativas 
e que determina antecipadamente quais são os objetivos a serem atingidos e como alcançá-
los”.  Desse modo entende-se a importância de planejar para o desenvolvimento de qualquer 
organização, principalmente quando levamos em consideração o mercado competitivo no 
qual estamos inseridos, com base nesse conceito podemos afirmar que o planejamento é o 
gênesis eficaz de todo sucesso organizacional.
Conforme Oliveira (1996), planejamento pode ser definido, como um processo 
considerando os aspectos destacados pelas dimensões anteriormente demonstradas, na 
intenção de alcançar uma situação desejada de maneira mais eficiente e efetiva, com a 
melhor concentração de esforços e recursos por todos da organização. 
 Desse modo, percebe-se que, o planejamento também pode ser utilizado para mudar 
a organização, é como um investimento que a partir do reconhecimento da necessidade de 
mudança da organização torna-se o caminho ideal a ser seguido, quebrando paradigmas e 
traçando estratégias que levem a organização para um futuro de sucesso com o feedback 
positivo.
Logo, faz-se necessário compreender qual aplicação de um planejamento é realmente 
necessário para a organização levando em consideração alguns conceitos expostos, a seguir:
Na visão de Oliveira (1996), os tipos de planejamento existentes, considerando 
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os grandes níveis hierárquicos são: planejamento estratégico, planejamento tático e 
planejamento operacional.
Planejamento Estratégico: é o processo gerencial que possibilita ao executivo estabelecer 
o rumo a ser seguido pela empresa, com vistas a obter um nível de otimização na relação da 
empresa com o seu ambiente;
Planejamento Tático: tem por objetivo otimizar determinada área de resultado e não a 
da empresa como um todo, portanto trabalha com decomposições dos objetivos, estratégias 
e políticas estabelecidas no planejamento estratégico; e
Planejamento operacional: pode ser considerado como a formalização, principalmente 
através de documentos escritos, das metodologias de desenvolvimento e implantação 
estabelecidas. Portanto, nessa situação têm-se, basicamente, os planos de ação ou planos 
operacionais. Planejamentos operacionais correspondem a um conjunto de partes homogêneas 
do planejamento tático. E cada um dos planejamentos operacionais deve conter detalhes:
 Recursos necessários para o seu desenvolvimento e implantação;
 Procedimentos básicos a serem adotados;
 Produtos ou resultados finais esperados
 Prazos estabelecidos; e
 Responsáveis pela sua execução e implantação
 
De acordo com Andrade (2004, p. 8), o planejamento estratégico: abrange a organização 
como um todo, é pouco detalhado e é direcionado para o longo prazo. O planejamento tático: 
abrange cada área de marketing, recursos humanos, e financeiro de forma específica. É mais 
detalhado do que o planejamento estratégico e é direcionado no médio prazo.
O planejamento Operacional: Abrange cada tarefa ou grupo de tarefas, é bastante 
detalhado e analítico, e é direcionado para o curto prazo.
Segundo Kotler (2007, p. 44),
Por meio do planejamento estratégico, a empresa decide o que deseja 
fazer com cada unidade de negócios. O planejamento de marketing 
implica decidir quais estratégias de marketing ajudarão a empresa a 
atingir seus objetivos estratégicos gerais. É necessário um plano de 
marketing detalhado para cada negócio, produto ou marca.
Depois de uma análise detalhada é constatado que o planejamento colabora para 
o andamento na resolução de problemas e na implementação de melhorias da situação 
empresarial. Toda e qualquer organização necessita de um planejamento, pois a atitude a 
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ser tomada no processo administrativo deve ser fruto de um planejamento bem elaborado.
Nesse aspecto, é possível assinalar que o crescimento da competição no mercado, 
contribuiu para o avanço da necessidade de conhecimentos específicos voltados para a 
área do marketing empresarial. O que traz uma colaboração para os diversos ramos que 
necessitam de estratégias criativas para “sobreviver” no mercado.
Entre tantas estratégias necessárias, o que não pode faltar em qualquer organização é 
a análise, planejamento, implementação e controle. Em primeiro lugar, a empresa desenvolve 
planos estratégicos gerais e em seguida os traduz em planos de marketing e outros planos 
para cada divisão, produto e marca, conforme a ilustração na Figura 1. 
Figura 1 - Análise de marketing, planejamento, implementação e controle
Fonte: Kotler (2007, p. 43)
Sendo assim, assinala-se que toda análise deve ser feita de forma minuciosa e estratégica 
diminuindo cada vez mais as possíveis margens de erro com um controle rigoroso. Feita a 
análise, a etapa seguinte é o planejamento. 
De acordo com Kotler (2007, p. 44),
A empresa deve analisar seus mercados e o ambiente de marketing 
para encontrar oportunidades atraentes e identificar ameaças do 
ambiente. Deve analisar seus pontos fortes e fracos, assim como 
suas atuais e possíveis ações de marketing para determinar quais 
oportunidades deve perseguir [...]. A análise de marketing oferece 
informações e avaliações necessárias para todas as outras funções da 
administração de marketing. 
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A organização em si sofre influências internas e externas que se bem analisadas e 
verificadas podem garantir o sucesso da mesma. Não se pode mais pensar a organização de 
forma isolada. É necessário partir da ideia de que as empresas causam impactos positivos e 
negativos na sociedade a qual está inserida, como também, a sociedade em si e os clientes são 
partes fundamentais nos processos de desenvolvimento empresarial. Por isso há necessidade 
de analisar todos os meios que rodeiam a organização.
Dessa mesma forma, o terceiro setor também necessita de planejamento para a 
execução de suas atividades. Organizações sem fins lucrativos tendem a se envolver mais 
em equipe justamente por perceberem que juntos são mais fortes, no entanto, sem um 
planejamento especifico muitas dessas organizações acabam sendo desconstituídas. 
No entanto, por mais pequena que seja, uma organização ou cooperativa do terceiro 
setor pode ganhar destaque tanto internamente como externamente pelo grande diferencial 
de inserir a realização e a execução do planejamento aliado ao método SWOT em suas 
atividades, pois, a análise vem como um diferencial no planejamento estratégico por se 
tratar de um método dinâmico e quando trabalhado de forma efetiva ele é eficaz e eficiente.
2.2.2  Planejamento Estratégico: Possibilidades e Oportunidades
Como o mundo não é estático e entende-se que se vive em um sistema de mercado 
dinâmico e continuo, em constante variação. As empresas necessitam cada vez mais de 
técnicas que possibilitem dentro do âmbito organizacional um avanço diferenciado do 
ambiente interno para o externo que envolve a organização.  Assim,
[...] esse é o foco do planejamento estratégico é o processo de 
desenvolver e manter um alinhamento estratégico dos objetivos e 
habilidades de uma organização com as oportunidades de marketing 
em um mercado em mutação (KOTLER, 2007, p. 30, grifo do autor).
Nesse aspecto o planejamento estratégico possibilita as organizações uma análise 
coorporativa que baseado em aspectos internos administrativos identifica as oportunidades e 
ameaças dos pontos fortes e fracos da organização, para assim desenvolver suas habilidades 
que irão possibilitar a organização ser diferenciada positivamente no ramo de negócio a qual 
estar inserida.
De acordo com Ansoff (1993, p. 295), o planejamento estratégico “[...] é um processo 
de múltiplas faces, complexo e demorado [...]” o planejamento estratégico não é uma soma 
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numérica que com exatidão e no mesmo instante obtenha-se o resultado desejado, ele vai 
além do longo prazo. É um processo de análise continua, com atenção para todos os detalhes 
que envolvem a organização e possam ser somados na elaboração do planejamento.
O planejamento estratégico está diretamente ligado com a estratégia organizacional, 
pois, atua no desempenho a longo prazo das organizações levando aos administradores a 
identificar as tendências de comportamento futuro da organização, bem como do ambiente 
no qual está inserida.
Desta maneira todo o ambiente interno da organização é considerado, da mesma forma 
que também o ambiente externo. Segundo Kotler (2007, p. 30), “[...] o plano estratégico 
envolve adaptar a empresa para que ela consiga obter vantagens das oportunidades do 
ambiente em constante mudança”. Nesse aspecto, toda a estratégia competitiva deve espelhar 
a realidade do ambiente no qual a organização está inserida, compreendendo que a forma 
como os recursos são utilizados deve refletir a estratégia competitiva, e é imprescindível a 
integração entre o planejamento estratégico e os objetivos da organização, pois análise do 
futuro da organização é imprescindível para um bom planejamento estratégico.
O planejamento estratégico possuí cinco características que lhes são essenciais, segundo 
Chiavenato (2004, p. 203):
Relaciona-se com a adaptação da organização a um ambiente mutável: 
refere-se às relações entre a organização e seu ambiente e às suas 
incertezas. As decisões são fundamentadas em suposições e não em 
fatos reais, como reações às pressões do seu ambiente externo;
Dirige-se para o futuro: o delineamento é dirigido para o longo prazo, 
sendo que as estimativas aos problemas presentes servem para 
estipular o quanto esses podem obstaculizar os resultados futuros;
É compreensivo: esse abrange a organização de forma sistêmica, de 
modo a compreender todas as suas potencialidades e capacidades;
Processo de construção de consenso: em função dos interesses e 
necessidades dos envolvidos, o planejamento estratégico considera a 
todos de modo consensual;
Uma forma de aprendizagem organizacional: em função de dirigir 
a organização à adaptação ao ambiente, representa uma forma de 
aprendizagem constante ao moldar-se ao ambiente complexo, mutável 
e competitivo. 
Desse modo, entende-se o planejamento estratégico como um processo organizacional 
que compreende a necessidade de adaptação da organização a um ambiente em constante 
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modificação e permite aos envolvidos direta ou indiretamente na organização a compreensão 
da necessidade de estar sempre em contato com a aprendizagem constante e a inovação 
organizacional.
Nesse aspecto podemos ressaltar a importância da elaboração do planejamento 
estratégico em pequenas cooperativas que tem a prática da economia solidaria. Entendendo 
que, as mesmas, são na maioria das vezes “carentes” de um profissional administrativo para 
a elaboração desse planejamento em conjunto com todos das cooperativas, tendo como 
critério o uso da Análise SWOT.
3   PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Para o desenvolvimento da pesquisa foi necessário traçar um caminho metodológico 
com um percurso a ser trilhado para atingir os objetivos propostos, através da utilização 
de instrumentos adequados que toda investigação científica demanda, no processo de 
operacionalização da pesquisa e na geração do novo conhecimento científico.
A utilização de métodos e técnicas em uma pesquisa está associada aos objetivos, 
hipóteses e aos fundamentos teóricos do objeto de estudo. Esse procedimento exige uma 
escolha criteriosa e sistemática para se fizer a descrição, explicação e análise de fatos dos 
fenômenos em tela.
Portanto, a premissa parte da perspectiva de identificar através da matriz de análise 
SWOT enquanto ferramenta do planejamento estratégico, os pontos fortes (strengths), pontos 
fracos (weaknesses), oportunidades (opportunities) e ameaças (threats) na Cooperativa 
Agropecuária do Assentamento Oziel Pereira LTDA. (COOPAP) um empreendimento com 
iniciativa de economia solidária, na perspectiva de contribuir para viabilizar o desenvolvimento 
da cooperativa de forma que possa está otimizando os pontos fortes, aproveitando as 
oportunidades, diminuindo as ameaças e tornar forte os pontos fracos que envolvem o 
desempenho da cooperativa. Construindo assim um caminho capaz de revelar indicadores 
fundamentais na impulsão do desenvolvimento local de todo território que envolve o 
empreendimento solidário.
Com relação ao enquadramento metodológico, o estudo é de caráter descritivo-
exploratório que conforme Gil (2002, p. 41), “[...] têm como objetivo proporcionar maior 
familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou construir hipóteses. 
Pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo principal o aprimoramento de ideias ou 
a descoberta de intuições”.
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Para tanto, a proposta demandou pesquisas do tipo bibliográfico e de campo fazendo 
uso da Análise SWOT como base metodológica para a análise da cooperativa. Na pesquisa 
bibliográfica foi essencial a definição de aportes teóricos que estudam as categorias analíticas, 
utilizando-se material já produzido sobre as temáticas que permitiu acompanhar o estado da 
arte e as diferentes abordagens teóricas.
Para o levantamento dos dados primários foi necessário o contato direto com os atores 
sociais (cooperados e todos envolvidos com a cooperativa) e a realidade empírica, para a 
observação endógena e exógena dos elementos que circunscrevem o fenômeno. Em seguida 
foi utilizado como instrumento de coleta de dados a observação participante e o questionário 
com questões fechadas aplicadas com o público-alvo da pesquisa que foram escolhidos por 
amostragem aleatória no Assentamento Oziel Pereira, Remígio-PB, sendo entrevistados 20 
atores sociais que participam da cooperativa (informantes chave). Utilizando-se na análise 
dos dados a abordagem quantitativo considerando a especificidade do recorte metodológico, 
sistematizando pequenos recortes qualitativos na análise.
Relevante pontuar que cada resposta das questões foram transcritas na íntegra, com 
autorização dos participantes, preservando o anonimato dos mesmos e respeitando sua visão 
de mundo e seu discurso, seguindo as orientações técnicas sugeridas pelo comitê de ética 
em pesquisa científica.
4  ANÁLISE DOS RESULTADOS 
O leque de informações levantadas através da coleta de dados permitiu conhecer com 
mais profundidade a Cooperativa, a Economia Solidaria e a análise SWOT na área em estudo 
e suas especificidades. O que significa construir um novo conhecimento contribuído com as 
organizações sociais na busca do desenvolvimento sustentável local, a partir do intercâmbio 
de conhecimentos teórico e empírico e experiências vivenciadas pelos atores sociais, tendo 
nas atividades práticas (campo) e teóricas (conhecimento sistemático) elementos para a 
reflexão e análise a partir dos desafios enfrentados. Para tanto foi de extrema importância o 
diálogo com os atores sobre seus saberes e significados, também a demonstração e análise 
dos dados através de números e gráficos.
Sendo assim, quando os atores sociais foram questionados se a cooperativa em 
que participam caracteriza-se como um empreendimento solidário, os expressavam o seu 
empenho por terem práticas solidárias em seu empreendimento. 
O Gráfico 1 mostra o quanto a economia solidaria é caracterizada na cooperativa. 
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Gráfico 1 - A cooperativa caracteriza-se como um empreendimento solidário
Fonte: Dados da pesquisa (2015)
Por unanimidade os atores confirmaram que a COOPAP se caracteriza como um 
empreendimento solidário, sendo importante a cooperação, união e envolvimento dos atores 
com a cooperativa para o crescimento da compreensão de que é necessário buscar estratégias 
de desenvolvimento social e reconhecimento da importância de que o trabalho de todos traz 
benefícios para a comunidade e o território do qual fazem parte.
A experiência com cooperativas traz para os moradores do assentamento Oziel Pereira 
o desejo de contribuir com outras comunidades, assentamentos, e com a ampliação das 
iniciativas de economia solidária em todo o município no qual a cooperativa está localizada.
Todavia, existe uma preocupação e envolvimento dos cooperados com relação ao 
envolvimento de todos na gestão das atividades e na alocação dos resultados para que a 
ampliação do empreendimento seja possível e assim uma maior geração de renda para as 
famílias que ali residem. Sendo ilustrado no Gráfico 2:
Gráfico 2 - Todos envolvidos na cooperativa exercem coletivamente a gestão das atividades, 
assim como a alocação dos resultados
Fonte: Dados da pesquisa (2015)
De acordo com os atores sociais, a “lucratividade” gerada pelos produtos comercializados 
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através da cooperativa é mais de subsistência, ou seja, a quantidade produzida muitas vezes 
só dá para suprir as necessidades dos cooperados, no entanto, se torna “lucrativo” pelo fato 
de que não vão precisar ir ao supermercado para comprar feijão, hortaliças, batatas, frutas. 
Esses alimentos eles têm em casa através da produção no campo. Segundo eles, só em ter 
os alimentos necessários para a sobrevivência do ser humano em casa já é considerado como 
lucro, ou seja, eles não precisam ir a um supermercado para comprar feijão, ou hortaliças. 
Todos esses alimentos são fornecidos da própria terra, tem o feijão no roçado e as hortaliças 
para servirem de alimentação.
E tudo isso só é possível com a cooperação conjunta dos cooperados e dada COOPAP. 
No entanto o que é vendido tem um retorno como lucro para os cooperados e desse modo 
é muito importante o envolvimento de todos na cooperativa gerando um desenvolvimento e 
uma organização bem articulada para que a gestão das atividades e a alocação dos resultados 
gerados pelas vendas dos produtos possam ser transformados em benefícios e lucros maiores 
para os cooperados. 
Os atores sociais quando questionados sobre as atividades desenvolvidas na cooperativa 
deram destaque a produção de bens, de comercialização e de consumo solidário e frisaram a 
importância da prestação de serviços, de crédito (ou seja, de finanças solidárias) dentro da 
cooperativa. Observe o Gráfico 3.
Gráfico 3 - Atividades econômicas desenvolvidas na cooperativa
Fonte: Dados da pesquisa (2015)
De acordo com os atores sociais, através da produção de bens, de comercialização 
e de consumo solidário como também da prestação de serviços, de crédito (ou seja, de 
finanças solidárias e de todos os projetos desenvolvidos pela COOPAP, não é mais necessário 
que os mais jovens decidam migrar ou “mudar de Estado para sobreviver”. A abrangência 
dos projetos e formas de comercialização que a COOPAP trabalha contribui também para o 
crescimento do pensamento crítico e racional sobre assuntos de interesse dos jovens, por 
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exemplo, o curso superior, a ideia de que é possível morar nas comunidades estudar, crescer, 
aprender e depois voltar com novas técnicas e tecnologias sociais de acordo com o que foi 
estudado (teoria e prática) para aplicar nas comunidades.
Desse modo, inquirimos se na COOPAP a Economia Solidaria tem a prática de um dos 
seus princípios que é a autogestão, questionando se todos participam de maneira igualitária 
da gestão e nas decisões do empreendimento solidário. Conforme encontra-se enfatizado no 
Gráfico 4:
Gráfico 4 - Todos os cooperados participam das decisões e gestão do empreendimento
Fonte: Dados da pesquisa (2015)
As respostam indicam uma concordância de todos os entrevistados, eles consideram a 
autogestão um princípio importante e de grande diferencial para um bom desenvolvimento 
de uma cooperativa que tenha a prática da economia solidária, principalmente no contexto 
atual de um mercado competitivo, sendo a participação de todos de maneira igual na gestão 
e nas decisões um respaldo para o desenvolvimento do território em torno das comunidades, 
aumentando a qualidade de vida além da união dos atores sociais que ali residem. Também 
foram questionados sobre a convivência no grupo, em relação a inserção de novas pessoas 
são bem-vindas à cooperativa mesmo que não contribuam financeiramente, ver o Gráfico 5.
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Gráfico 5 - A inserção de novos cooperados é bem-vinda mesmo que não contribuam 
financeiramente
 
Fonte: Dados da pesquisa (2015)
A compreensão de que é complicada a convivência em equipe é bem reconhecida entre 
os cooperados. Na visão da grande maioria, se já é difícil trabalhar com os cooperados 
do assentamento imagina se quaisquer pessoas de outras localidades participassem da 
cooperativa? Essa porcentagem admitiu que novas pessoas, além dos assentados, não 
são bem-vindas na cooperativa. No entanto, os atores sociais esclarecem a importância da 
“quebra do orgulho” nas decisões e diferenças no assentamento, pois o importante é o bem 
comum. 
Segundo eles, não se pode pensar em crescimento sem união, e todas as conquistas dos 
mesmos foram frutos de luta e persistência em equipe, sendo baseados na união da equipe. 
Nesse sentido a maioria afirmou que novas pessoas não são bem-vindas a cooperativas, 
pois, eles lutaram para conquistar as terras assentadas e assim consolidar. Portanto, “[...] 
um projeto coletivo, que seja possível substituir as antigas ocupações das áreas esvaziadas 
por um novo tecido produtivo complementar, ao existente, que possa constituir uma nova 
alternativa de geração de renda para a população” (DANIEL, 2002, p.53). 
Mesmo existindo as diferenças no pensar a maioria considerou excelente a convivência 
dos grupos com os Fundos Rotativos Solidários, compreendendo que essa cooperação é 
necessária para o desenvolvimento do mesmo. Observe os dados no Gráfico 6.
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 Gráfico 6 - No empreendimento existe o sistema de rotatividade funcional
Fonte: Dados da pesquisa (2015)
Em geral os atores sociais ressaltaram a ideia de que desde seu início a COOPAP 
estabeleceu o sistema de rotatividade funcional, segundo eles esse sistema garante mais 
aprendizado para todos os membros além de reafirma a ideia de cooperação entre os 
cooperados. Tendo em vista que sem cooperação as atividades desenvolvidas pelo COOPAP 
não teriam a mesma eficácia que tem quando desenvolvidas em grupo.
Além de colaborar para o bom desempenho na produção de feijão, milho, hortaliças, 
criação de frangos. O sistema de rotatividade funcional abre espaço para o desenvolvimento 
de outros trabalhos em grupos por parte dos cooperados, à exemplo o grupo de mulheres que 
tem uma produção de bolos e recentemente a criação dos grupos de jovens que colaborara 
na interação dos mesmos e no desencadear de novos projetos que serão desenvolvidos na 
COOPAP.
Relevante pontuar, que o desenvolvimento local deve ser concebido a partir das 
concepções culturais e políticas próprias dos grupos sociais, considerando-se suas relações de 
diálogo e de integração com a sociedade, através de representação em espaços comunitários 
ou em conselhos políticos e profissionais (COSTABEBER; CAPOORAL, 2003).
De acordo com os atores sociais a cooperação e a autonomia nos processos de 
produção e no desenvolver dos grupos são segundo a maioria dos entrevistados de extrema 
importância. Sinaliza-se que para existir desenvolvimento faz-se necessário o envolvimento 
de todos que participam da cooperativa e que essa participação seja eficaz para o benefício 
de todos cooperados. Veja o Gráfico 7.
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Gráfico 7 - Contribuição da cooperativa para o desenvolvimento local
Fonte: Dados da pesquisa (2015)
As respostam indicam uma concordância de todos os entrevistados, os cooperados 
consideram a relação criada entre os assentados e a COOPAP como grande diferencial para 
o desenvolvimento do território em torno da cooperativa, aumentando a qualidade de vida 
além da autonomia dos atores que ali residem.
Segundo os atores, não foi só a economia do território que melhorou. Para eles a 
alimentação e a saúde são aspectos primordiais na qualidade de vida. E se orgulham em 
fornecer produtos de boa qualidade, saudáveis e livres de agrotóxicos. Saber que as crianças 
estão se alimentando de forma salutar com a merenda escolar que são compradas da 
agricultura familiar é motivo de grande alegria para os cooperados. 
Queremos um desenvolvimento local com inclusão social, em que 
haja cooperação, criação e alargamento de esferas públicas, em que 
diferentes atores políticos, econômicos, sociais dialoguem de maneira 
transparente a partir de seus próprios interesses em conflitos, buscando 
construir um novo desenvolvimento local em conjunto (DANIEL, 2002, 
p. 33).
Também foram questionados se a cooperativa tem a preocupação de que haja um 
desenvolvimento de forma sustentável, confira o Gráfico 8:
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Gráfico 8 - A cooperativa e a perspectiva de desenvolvimento sustentável
Fonte: Dados da pesquisa (2015)
  
No contexto atual é evidente a preocupação das empresas diante das questões 
ambientais que o mundo vivencia, o que muitas vezes leva a ultrapassar a questão da lógica 
do lucro apenas. Sendo assim, procuram estratégias para diminuir os impactos ambientais 
muitas vezes causados pelas atividades desenvolvidas.
Não diferentemente das empresas lucrativas, os cooperados da COOPAP mais 
especificamente 95% garantem que sem a preocupação com o meio ambiente não existe 
produção, afinal, todos os recursos necessários para a produção da cooperativa são oriundos 
da terra, apenas 5% atribuíram a falta de preocupação com o desenvolvimento sustentável 
a uma parcela mínima que ainda faz o uso das queimadas.
A preocupação tem que ser acompanhada de ação, neste sentido os atores explicam 
as práticas sustentáveis desenvolvidas na comunidade, a exemplo do descanso do solo, que 
é o espaço entre uma plantação e outra, o não uso de agrotóxicos e as práticas de medidas 
agroecológicas são atitudes que se tornam um diferencial para a cooperativa e garante o 
crescimento acompanhado de um desenvolvimento sustentável. Veja o que diz no Gráfico 9:
Gráfico 9 – A cooperativa e o planejamento das atividades desenvolvidas
Fonte: Dados da pesquisa (2015)
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O planejamento é alicerce principal para um desenvolvimento positivo de qualquer 
organização, nesse questionamento 70% dos autores afirmaram que existe a prática do 
planejamento dentro da cooperativa e 30% disseram que não. A maioria dos atores afirmaram 
existir a realização do planejamento, principalmente com relação aos recursos Federais, pois 
é necessário montar equipes para trabalhar com determinado projeto e com a cooperativa 
que foi beneficiada, de modo que os planejamentos realizados são em área específica, quando 
tem projetos.  
Neste aspecto apresentam a ideia de que não tem planejamento continuo e abrangente 
de todas as atividades que envolvem a cooperativa.
Na concepção de Koontz, O’donnel (1980, p. 48) “O planejamento, é a tomada 
de decisões, de vez que envolve uma escolha entre muitas alternativas”. Para tanto o 
crescimento da cooperativa é fundamental, porém eles vêm a necessidade de trabalhar mais 
profundamente o planejamento dentro da cooperativa (ver Gráfico 10).
Gráfico 10 -  Demanda de um profissional da área de administração para o desempenho 
das atividades econômicas
Fonte: Dados da pesquisa (2015)
De acordo com os atores sociais a COOPAP foi se desenvolvendo e a visão dos cooperados 
também foi crescendo, os jovens entenderam que para a cooperativa avançar era necessário 
que eles buscassem conhecimentos e associá-los com as práticas dos cooperados, tendo em 
vista que a cooperativa é formada por assentados que vivem da agricultura. Desse modo, os 
profissionais da área de agroecologia e agronomia que já estão atuando na cooperativa, são 
cooperados e colaboram para o desenvolvimento da mesma. Profissionais da área pedagógica 
também já existem na cooperativa. No entanto, os autores respaldaram a necessidade de 
um profissional dá área administrativa e contábil para gerir assuntos de interesse da mesma.
Atualmente, quando necessário pagam a um profissional para auxiliar nos processos 
contábeis referentes a cooperativa. Nesse aspecto os atores sociais afirmam a importância da 
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atuação de alguns profissionais na cooperativa. Com relação aos questionamentos o Quadro 
3 apresenta dos seguintes dados:
Quadro 3 - Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças encontradas na
COOPAP - Análise SWOT
AMBIENTE INTERNO
Pontos Fortes Pontos  Fracos
 Recursos Financeiros de programas Federais e Estaduais.
 Venda dos produtos comercializados pelos cooperados
 Capacidade de compra e venda internamente entre os 
cooperados
 Ter a prática da economia solidaria
 Sistema de Rotatividade Funcional
 A comissão 
 A cooperação
 A prática da agroecologia
 A busca por estratégias de crescimento
 A formação de grupos de trabalhos dentro da cooperativa.
 Comodismo
 Localização
 Falta de políticas públicas (local) na cooperativa
 Presença significativa dos cooperados nas 
reuniões
 Local para o armazenamento dos produtos
 Mercado competitivo
 Profissionais capacitados para atuar em conjunto 
na gestão da cooperativa.
 
AMBIENTE EXTERNO
Oportunidades Ameaças
 Mudança de hábitos do consumidor.
 Feira Agroecológica
 Incentivos externos do Governo Federal na compra dos 
produtos orgânicos
 Dinheiro em caixa da cooperativa
 Consciência Sustentável
 Uma nova visão das pessoas no assentamento
 Abertura de novas possibilidades de comércios com 
produtos orgânicos
 Integração Vertical
 Avanço do terceiro setor
 Maior barganha de atravessadores
 Seca prolongada
 A crise econômica atual
 O avanço do agronegócio e dos produtos 
industrializados
 Mudanças demográficas adversas 
 Obsolescência
 Concorrência com os grandes comerciantes
 Confiabilidade 
 Insegurança.
Fonte: Dados da Pesquisa (2015)
 De acordo com a pesquisa pôde-se identificar a necessidade da elaboração da missão, 
visão e valores da Cooperativa. Em consequência disso, e com base nos dados obtidos foram 
elaboradas juntamente com os cooperados a missão, visão e valores da COOPAP. Apresentando 
os seguintes indicadores: como missão, a cooperativa busca “garantir aos cooperados e 
clientes a certeza de estar adquirindo produtos livres de agrotóxico, colaborando com a 
sustentabilidade da cooperativa e o respeito ao meio ambiente”. 
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Como visão, ser referência na prática da economia solidaria, não uso de agrotóxico, 
atendimento diferenciado, foco na satisfação do cliente, cooperação, idoneidade e ética. 
Como valores têm-se foco nos clientes e meio ambiente; comprometimento com os serviços 
prestados; desenvolvimento, motivação entre os cooperados; inovação; acolhimento; 
agilidade e excelência.
Contudo, se observou a dificuldade da maioria dos cooperados de passar informações, 
acompanhado de um medo em responder as perguntas que por ventura comprometesse sua 
participação na cooperativa, esse receio pode ser causado pelas discriminações que o cidadão 
de assentamento muitas vezes sofre.
Durante os diálogos com os atores sociais, evidenciou-se que os cooperados possuem 
um olhar solidário e realista diante dos problemas que necessitam ser solucionados, sendo 
que o foco é transformar os problemas em oportunidades de cooperação e união. 
Foi apresentado aos cooperados os benefícios com a implantação da análise SWOT, e a 
importância de realizar um planejamento que pode antecipar os problemas e as mudanças 
permitindo criar estratégias de ações contra os problemas; além de uma clara visão quanto a 
facilidade da identificação de novas oportunidades de mercado e assegurar o comprometimento 
dos cooperados frente a COOPAP.
Também foram identificadas as quatro categorias (Força, Fraqueza, Oportunidades e 
Ameaças) da análise SWOT, ou seja, o cenário em que a COOPAP se encontra. As forças que 
descrevem quais as maiores competências da cooperativa e colaboram para que a COOPAP 
seja um diferencial na região em que está atuando através de estratégias que busca mitigar 
as desigualdades e a geração de renda para os cooperados. 
As fraquezas de alguma forma, são entraves ou não geram vantagem competitiva, 
muitas vezes pode estar instalada no processo produtivo e até mesmo na convivência em 
grupo, vale ressaltar que as fraquezas devem ser bem analisadas para serem revertidas em 
forças. 
As ameaças são as forças externas que não sofrem influência da COOPAP, mas que 
podem impactar negativamente. Essas ameaças podem ser consideradas como um desafio 
imposto à cooperativa e que pode prejudicar sua capacidade de gerar renda, assim devem 
ser constantemente observadas. O propósito de aplicar a análise SWOT na COOPAP, surgiu 
da necessidade de olhar para os vários fatores internos e externos que afetam a cooperativa 
nos mais diversos aspectos. 
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Entendendo que a análise de SWOT representa forças, fraquezas, oportunidades e 
ameaças; que os pontos fortes e fracos são internos e oportunidades e ameaças são externas. 
Sendo assim, o SWOT foi utilizado para determinar formas de alavancar ou melhorar os 
pontos fortes e as oportunidades, minimizando ou eliminando as ameaças, identificadas as 
fraquezas buscar estratégias para transformá-las em forças. Desse modo, foi sintetizada a 
viabilidade do modelo e os principais indicadores da análise SWOT na cooperativa pesquisada.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em meio a um sistema competitivo em constante mudança no qual estamos inseridos, 
surgiu a necessidade da criação de implantação de políticas capazes de fortalecer a 
redistribuição de renda e democratização das oportunidades. Nesse aspecto a economia 
solidária surge como contraposição à lógica da racionalidade capitalista e tem como um dos 
seus fundamentos ser hegemônico no processo de crescimento econômico. 
Assim, a partir da realização do estudo na cooperativa COOPAP que envolve a prática da 
economia solidaria e da revisão da literatura sobre a temática em tela, viu-se a necessidade de 
colaborar com esses pequenos grupos mostrando estratégias administrativas de planejamento 
estratégico que bem elaborados tornam-se um grande diferencial para os empreendimentos 
solidários e sua prática de autogestão.
No estudo de caso que é uma cooperativa que surgiu da luta de assentados (Assentamento 
Oziel Pereira), sendo a única que tem a prática da economia solidária no município em que está 
inserida (Remígio-PB), o desafio foi estabelecer um contato com os assentados que também 
são cooperados, para buscar informações relevantes na sistematização da análise SWOT na 
perspectiva de analisar os pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças da COOPAP. 
Baseando-se para tanto no conceito SWOT, buscou-se aplicar a análise tendo como 
referência o planejamento estratégico e gestão da COOPAP, na qual, foi necessário descrever 
componentes importantes como missão, visão e valores. Os quais delinearam o estudo 
e possibilitaram a identificação dos elementos que são relevantes para a execução dos 
resultados encontrados através da análise SWOT bem como a elaboração de estratégias de 
potencialização dos pontos fortes e das oportunidades, sendo necessárias também estratégias 
de melhoramento dos pontos fracos e diminuição das ameaças para a cooperativa. 
Sendo assim, assinala-se que a cooperativa necessita otimizar os pontos relacionados 
ao ambiente interno, diante de suas forças que a torna um diferencial, e com muita análise 
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transformar os pontos fracos em forças internas. Pois, um ambiente interno bem organizado 
possibilita que algumas ameaças do ambiente externo possam ser suportadas tendo em 
vista a base sólida no qual o ambiente interno está inserido, essa resistência pode ser 
obtida através da prática dos resultados obtidos com a análise SWOT, o que proporciona 
um planejamento estratégico mais assertivo e por consequência a consecução efetiva dos 
objetivos da cooperativa.
Com isso, levando em consideração a importância que a aplicação da análise de SWOT 
e as diretrizes gerais do estudo na COOPAP, evidenciam-se que os mesmos elementos podem 
ser aplicados em outras cooperativas, de forma a auxiliar os empreendimentos solidários, 
pois, de fato, a maioria das cooperativas, principalmente as voltadas para a prática da 
economia solidaria, necessita conhecer a importância que a aplicação da análise SWOT tem 
para o desenvolvimento das mesmas, reconhecendo aspectos importantes e relevantes para 
o desenvolvimento social. 
Considerando, que através da análise SWOT na COOPAP foi possível constatar o que 
uma frase de Kotler (2000) mostra o grande diferencial que o marketing está se tornando 
“O marketing está se tornando mais uma batalha baseada em informações do que uma 
batalha no poder de vendas”. Muitos desses empreendimentos econômicos se esforçam para 
se manter firme no mercado, e muitas vezes trabalham apenas para a subsistência do grupo. 
No entanto, foi possível constatar especificamente no caso COOPAP que quando conseguem 
produzir o bastante para comercializar com outras pessoas eles fazem sucesso, não pelo fato 
de vender bem ou ter empatia com os clientes, mas, pelo simples fato de carregarem com 
seus produtos a marca registrada da sociedade atual, a sustentabilidade. Os clientes quando 
compram os produtos da COOPAP e das demais cooperativas que atuam com esse diferencial 
sustentável, não estão comprando apenas alimentos, estão comprando saúde.
A partir da contextualização apresentada nesta pesquisa, tendo como ponto de referência 
a análise dos resultados foi possível observar vários aspectos que envolvem a COOPAP, como 
exemplo perceber importância da realização de estudos voltados para pequenos grupos do 
terceiro setor, também o espirito de solidariedade disseminada cada em todas as ações do 
grupo cooperado.
Desse modo, assinala-se a necessidade das pequenas cooperativas ampliar cada 
vez mais os laços de confiança, cooperação mútua, compromisso e organização entre os 
trabalhadores auto gestionários, na buscar de fortalecer o empreendimento, diante das 
dificuldades resultantes da dinâmica do sistema mercadológico. Alavancando possibilidades de 
melhorias na gestão, através do preparo gerencial dos membros da organização, dinamizando 
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o ambiente interno para resistir às inconstâncias do ambiente externo. Demanda também 
uma definição de políticas públicas de apoio e incentivo as iniciativas solidárias.
A partir do diagnóstico entende-se que a cooperativa possuir uma lacuna de técnicas 
gerenciais, com profissionais capacitados na área administrativa para desenvolver em 
conjunto com a cooperativa uma estrutura administrativa sólida e eficaz. Com controle, 
monitoramento, e adaptação das cooperativas as mais diferenciadas mudanças do ambiente, 
a fim de ampliar os bons resultados financeiros, e econômicos dos atores sociais.
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